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Entre temporais e prejuízos

Chuva intensa causou alagamentos, quedas de árvores e perdas em várias regiões do DF. População relata os 

A 
forte chuva que atingiu o 
Distrito Federal na tarde 
de ontem provocou alaga-
mentos, quedas de árvores, 

transbordamento de bueiros e pre-
juízos em diferentes regiões admi-
nistrativas. Segundo o Sistema de 
Monitoramento de Chuvas Urba-
nas Intensas (Simcurb), da Agên-
cia Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do DF (Adasa), 
as áreas com maior volume de pre-
cipitação, até a última atualização 
antes do fechamento desta edição, 
foram São Sebastião (48,8 mm), Ita-
poã (47,6 mm) e Varjão (43,4 mm).

Além dos alagamentos nas prin-
cipais vias de São Sebastião, famí-
lias da Quadra 307 passaram por 
momentos de tensão durante a 
tempestade. O temporal fez com 
que a água descesse com violência 
pela via, arrastando terra, barro e 
entulho, colocando moradores em 
situação de desespero.

Imagens gravadas por quem vi-
ve na região mostram homens, mu-
lheres e até crianças tentando con-
ter a força da enxurrada com os pró-
prios meios. Com enxadas, peda-
ços de madeira e o que estivesse à 
mão, os moradores tentavam desviar 
o curso da água para impedir que en-
trasse nas casas. Procurado, o Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) informou 
que não foi acionado para nenhuma 
ocorrência na região.

Ainda de acordo com a corpora-
ção, ao menos quatro árvores caíram 
em decorrência do temporal. O CB-
MDF prestou atendimento em So-
bradinho, na região da Rajadinha — 
próxima ao Paranoá — e no Jardim 
Botânico. Em uma das ocorrências, 
uma árvore caiu em via pública, com-
prometendo a circulação de veículos. 
Em outro ponto, o tronco atingiu o 
portão de uma residência.

O caso mais grave foi na Estância 
Portal da Serra, no Jardim Botânico, 
onde a queda de uma árvore atingiu 
parte de uma casa. Apesar do impac-
to, não houve registro de feridos. As 
ocorrências resultaram apenas em 
danos materiais.

Em Ceilândia, a chuva causou 
alagamentos em diferentes pontos 
da região administrativa. Uma mu-
lher foi arrastada pela enxurrada em 
meio a carros, em uma das vias mais 
movimentadas de Ceilândia, a Ave-
nida Carlos Prates.

Próximo à Estação Guariroba, 
um carro ficou submerso. O dono 
do veículo, José Nazareno, de 63 
anos, morador do centro de Ceilân-
dia, contou ao Correio que foi sur-
preendido pelo temporal enquanto 
trabalhava como motorista de apli-
cativo. “Eu não sabia que aqui ala-
gava dessa forma. Estava com pas-
sageiro quando o carro começou a 
boiar”, relatou. Segundo ele, a água 
subiu rapidamente e chegou à al-
tura da direção.

José afirmou que precisou sair 
do carro às pressas, junto com o 
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Obituário

 » Campo da Esperança

Bernadete Vasconcelos de Oliveira, 
95 anos
Catarina Fátima Alves Ferreira,  
78 anos
Cláudia Pedreira do Couto Ferraz,  
62 anos
Francisco das Chagas Costa do 
Amaral, 89 anos
Moisés Amaral da Silva, 66 anos
Niura Rosa de Almeida Mesquita,  
66 anos

Patrícia Helena Cecílio Mendes, 67 anos
Vanda Clélia Nascimento, 79 anos

 » Taguatinga

Alexandre Liberato da Rocha, 42 anos
Antônia Maria Alves, 64 anos
Damião Vieira, 77 anos
Elis Ribeiro Cardoso, menos de 1 ano
Emerson Gonçalves, 52 anos
Laudilina Firmina Dias, 83 anos
Leandro da Costa Silva, 29 anos
Luzinete Santos Alves Almeida, 60 anos

Maria Aparecida de Jesus, 66 anos
Maria do Amparo da Silva Almeida, 
84 anos
Maria Sila Feitosa, 64 anos
Rita Rufina Silva, 82 anos
Roberto Guedes Queiroz, 50 anos
Valdivina Alves Leite Silva, 68 anos
Valiceres Pereira Santos, 75 anos

 » Gama

Germilina Teixeira Barroso, 99 anos
Maria da Conceição Nascimento, 93 anos

 » Planaltina

Felipe Barbosa Alves, 24 anos
Maria da Conceição Vasconcelos, 
82 anos
Militão Alves de Mesquita, 88 anos

 » Brazlândia

Guilherme Neves dos Santos, 
 41 anos
Therezinha de Jesus Moreira Correa, 
96 anos

 » Sobradinho

Antônio Gilberto Fernandes Costa, 
77 anos
Eunice dos Santos Borges, 95 anos
Maria Amélia Floriano Zibe, 75 anos
Orlando Sudário de Moraes, 85 anos

 » Jardim Metropolitano

José Luiz Silva de Assis,  
56 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de fevereiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A força da enxurrada abriu bocas de lobo e fez
com que a água invadisse residências da QNN 38
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Em Sobradinho, árvore cai sobre carro e interdita via públicaUma árvore caiu em via pública, impedindo a passagem de carros em Sobradinho

Fotos: CBMDF/Divulgação

No Jardim Botânico, queda 
de árvore atinge uma casa

Água invade casas e transforma ruas 
em lama em São Sebastião

Reprodução/São Sebastião Notícias

No Setor P Sul, alagamentos 
assustaram quem passava pela  P2

Ana Carolina Alves/CB/DA Press

momentos de maior tensão com o volume e a força da água e fala do medo, revolta e problemas crônicos na drenagem

Um mulher foi arrastada pela água durante 
uma forte chuva em Ceilândia 

Reprodução/Ceilândia Muita Treta

passageiro, para evitar algo pior. 
“Larguei o carro para trás. Tentei 
colocar o carro na calçada, no lu-
gar mais alto que consegui. Saímos 
pela porta traseira, que foi a única 
que conseguimos abrir”, contou. “A 
gente fica nervoso na hora, se apa-
vora. A água molhou tudo por den-
tro do carro, motor, tudo”, lamentou.

Rotina

Ainda em Ceilândia, o transbor-
damento de bueiros voltou a causar 
alagamentos e prejuízos na QNN 38, 
segundo moradores. A enxurrada 
abriu bocas de lobo e fez com que a 
água invadisse residências da qua-
dra, problema que, segundo a co-
munidade, repete-se há anos. Mora-
dora da região há mais de duas dé-
cadas, a aposentada Joana Darc, de 
72 anos, afirma que a situação é re-
corrente. “Há mais de 20 anos a gen-
te mora aqui e toda chuva é a mesma 
coisa”, disse. Ela também alertou pa-
ra os riscos. “Quando chove, os buei-
ros ficam abertos e tem muitas pes-
soas em situação de rua. Deus me li-
vre se alguém cair aí dentro. É muito 

perigoso”, alertou. 
Outro morador afetado é Marcos 

Antônio Machado, de 56 anos, que 
relata que a casa da mãe foi nova-
mente inundada. “É a oitava vez que 
a casa dela enche toda de água. É só 
chover forte que as bocas abrem e en-
tra tudo pra dentro de caso”, afirmou. 
Ele contou que comprou o imóvel 
há cerca de 20 anos e que o proble-
ma nunca foi resolvido. Marcos tam-
bém alertou para o risco estrutural 
causado pelos bueiros abertos e pe-
lo tráfego de veículos pesados. “Isso 
aqui já afundou duas vezes. As carre-
tas passam em cima e correm o risco 
de abrir de novo”, afirmou.

Além dos danos materiais, os mo-
radores relatam contato frequente 
com água contaminada. “O que não 
tem aqui é água limpa. É rato mor-
to, gato morto, cachorro morto, tudo 
desce com a enxurrada”, disse Mar-
cos. Segundo ele, o sistema de dre-
nagem não comporta o volume de 
água que desce da região da Guariro-
ba. “Os esgotos são muito pequenos. 
A manilha é de mil, tinha que ser de 
dois mil pra água passar e ir embora. 
Não dá conta”, explicou. 

Medo e revolta

No Setor P Sul, também em 
Ceilândia, uma enxurrada provo-
cada pelo temporal assustou mo-
radores e motoristas que passa-
vam pela Avenida P2. O volume 
intenso de água tomou a via em 
poucos minutos, dificultou a pas-
sagem de veículos e obrigou pe-
destres a interromperem o trajeto 
por segurança. A publicitária Sa-
rah Regina Soares Teixeira, de 23 
anos, estava no local no momento 
da chuva e relatou momentos de 
medo. “Foi bem assustador, por-
que a quantidade de água era tão 
grande que parecia uma cachoei-
ra mesmo. Então não era só uma 
chuva forte”, contou.

Além do medo, a publicitária 
descreveu sentimentos de inse-
gurança e revolta. “Além de me-
do, vem a sensação de inseguran-
ça, de nojo, de revolta também, 
porque é uma situação muito di-
fícil”, disse. Para ela, o problema 
é recorrente durante o período 
chuvoso. “Toda vez que chove, a 
gente, ao invés de agradecer pela 

chuva, sente medo do que pode 
acontecer no meio da rua, medo 
de não conseguir chegar em casa. 
Isso não é normal, não deveria ser 
assim”, concluiu.

Em nota, a Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital (Novacap) 
informou que equipes atuam con-
tinuamente na manutenção e de-
sobstrução das redes de esgoto e 
drenagem em Ceilândia. Segundo a 
companhia, serviços específicos pa-
ra a região serão executados de for-
ma imediata. “Os bueiros da QNN 
38 e vias próximas são monitora-
dos e classificados como pontos de 
atenção, passando por mapeamento 
para ações preventivas”, afirmaram.

A Novacap acrescentou que há 
um cronograma permanente de 
limpeza, manutenção e desobstru-
ção em andamento para reduzir 
novos episódios durante o período 
chuvoso. Ainda de acordo com a 
empresa, está prestes a ser publica-
do um edital para contratação dos 
projetos de adequação e ampliação 
do sistema de drenagem pluvial ur-
bana em Ceilândia e nos setores L, 
G, H e J de Taguatinga.

O motorista de aplicativo 
José Nazareno precisou 
sair do carro às pressas 
em Ceilândia

Hoje, Brasília amanhece 
sob alerta laranja emitido 
pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), 
sinalizando perigo para 
chuvas intensas. Há riscos 
potenciais de chuva entre 30 
e 60 mm/h ou 50 e 100 mm/
dia, ventos intensos de 60 a 
100 km/h, corte de energia 
elétrica, queda de galhos de 
árvores, alagamentos e raios. 
A previsão do tempo aponta 
para pancadas de chuvas 
ao longo de todo o dia, com 
ventos fracos a moderados 
e trovoadas no período da 
tarde. A temperatura deve 
variar de 20°C a 28°C, com 
umidade de 60% a 95%. 
Para amanhã, o Inmet 
sinaliza para chuvas mais 
amenas, com possibilidade de 
precipitação de forma isolada, 
ventos fracos e moderados, 
temperaturas de 20°C a 28°C 
e umidade de 60% a 100%. 
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